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QKU'POS INDfQENAS DA MCIA DO RIO XINGU . 

A OC11pa9io da Bacia do Xinp, em toda a aua ertenaão. por 
grupoa tribal• de 'tradição cultural diversa é muito antiga. 

Tal fato pode ser veztificado através de c!tios arqueolÕgicos, d& trad! 
çio oral e mitológica das prÕprias comunidadés e também pe1os relato& 
de viajante• e cientiatas do• séculos XVII, XVIII, XIX. atualmente, P2. 
dem ser destacadas trea grandes áreas de ocupação indfgena, junto ã e! 
1:a Bacia HidrogrÃfica1 

BAIXO XIMGU 

- município de Al.tami.ra: aqui ae localizam quatro grupos ind!genas pr! 
liminarmente conhecidos - os ARARA, os ASSURINI • oa ARAt.'ET!, os JCARA 
RAO. 

- município de Senadot- José Porf1rio - "a priori" posni em seu• lhd - 
te& um único ~pa.men'l:o ind!gena. os XIl<RIN do Rio Baca.jâ. 

- área de transição na zona xingua.no-tocan'tiM: aqui r,e localizam •! 
guns grupos 'tribais não-contatados, se sobressaindo pelas infon:aa­ 
ções colhidas oa índios PARAKANÃ (p:rovavehlente em doia agrupam9!t 
tos) e ASSURINI. 

MfDIO XINGU 

- munic!pioa de Al'tamiN e são Félix do X!ngu; nesta sub-região se 
callza:m conhecida.mente várias comunidades do sub-grupo JCAYAJ'a. a 
bar: GAROTIRE, l<OXRAIMORO.. l<UBDIKRÃia:N, HEKRÃGNOTI. 

ALTO XINGU 

- municlpio de no Estado de Mato Grosso do Norte,. onde 
se localiza o Parque Ind{gena do Xinr:u ~ue a[!rllpa em seu territêrio 

lo 

sa - 

quinze erupos tribais contatados e aproximaeamente cinco ainda 
atra!dos. 

- municipios de FARRA l>O Gfu'q,ÇAS e SIMOJ::S LOPES: micro-região dos for-· 
ma.dores do Alto Xingu, nos quais estão localizados três ~~as Xt\Vl,f 
TE <Marechal Rondon, l<uluene, Conto Magalhães em Barra do ("~as) e 

- nao 

duas BAXAIRI (BAJ<.AIRI e Santana em Simões Lopes). 

Desta forma, e por este delineamento introdutório, poda-se 
observar a extensa ocupação territorial por povos indigenas, 

em quantidade considerável. em toda a SU:pel'f{cie da Bacia Hicu-ogrâfica 
do Xingu. E com isao o atingimento por via direta ou indireta destas 
comunidades. pe1a provãve1 instalação nesta bacia de um complexo hidre - 
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~. Tal d.t.qiD, a Cio atinatlwato •••••••• tribala PR •••.•••• 
••, ln& • MOeMtf• e. - •• _.. ...W••- .- oouW.. t:odN •• 
upeotoa antNpoJ.ÕaS.0., jelclleoe,. eoollat- •. .a.. • ~ 
•••••• OOllp1exo IU.tnlhrieo • •• ·- !apu,- , __ •• popul•vie• 1nl! 

J>ESCltIÇIO rfJIOGWICA t>OS ORVPOS ~TDGIDOJ 

GRUPO AA.ftNa 

Loc~lizaçi! - te.rritârlo .fonudo pela lio• IRDI t Xiftgu • Rodovia 
4tr&n881Ul11Ônlca (vU. _,_ - anexo). 

Oa ARARA, de fllS.aç.ão llnafl!•t!oa • .alUJ:1&1 ainda aio 
definida, provavelllen~• clevd ~ ao 8ftPO 1'AU8. 

Coa• aberture. da Tf"a:nMNZÔBica Cl\le cortou. o eldeaaent'.o dea... !n­ 
dios ac melo, separando a comunidade • dol• qNpamentoa llleftOl"ea, e 
que a FUNAI vea procure.ndo 1141\ter contato coa o• A'lf.ARA. Entretan'to , 
por diversa• ve••• este lndios NOUeara1-s• a qualquer a~çio oca 
oa brancoa, •omente apÓa a hstalação da Coopen.t:iva Triticol.& de I­ 
:ju!, a seu território de peNabulação. Atual.Ilente. foi conet:itufda 
uma nova INnte 4• ••••• ·. ~ aed• - Al'tallira • chef!iad& pelo Ber't!. 
nista Sidney Poan•lo. · ; ' 

Aa primei.Na prov.Wâ~• • •erea 'tollab.a __ futuro prÕ• 
xlao, apÕe oatabeleoldo o contato coa este• !ndiaa. ü­ 

v• •• coneti1:uir e11 \m& •valt.çio da prÕpria situação •••t• p,apo. • 
quais aedidaa deverão •ar ~eaalad&s, para que o• MtAJA pos8811 90- 

breviver e s• NCuperar das injunçõea que lhas v- ••ndo impostas pela 
aociadade envolvente. 

GRUPOS ASSURINI E ARAWffl 

A deaorlçio • aitua.çio atual do• ASSURIHI • também doe 
ARAWET!, de .filiação lingtilad.o& TUPI, é •F8•entada pe­ 

la antropologa Resine. Muller, que vesa tl'abalhando com essa.a comunida­ 
des deade 1977. 
0a ASSURDII • o• ARAWETf sio grupo• '111PI9 recim-..oonta'tac:toa, cujas al­ 
de:laa •• locali&e11 ãa aaraen• do• •nuentea do rio XJ.ngu, •• aeu cur­ 
ao médio (Eaudo do hrâ). 



Coa a eonatNçio ü• Nft"qena .ao Cellpluo IIUNl,tr.too tio rio Xinp. 
as Ul"N.8 q1ae IIU'S•iul o Nf•W. r1e eoio imulda ••• , atiqindo ·~ 
af, •• wnte 100.080 ha M ta.itôt-J.e duta• Mitl papoe. 
A aldeia ASSVURI •• ueentM l ur&9: dbeita 4o 1gar&J)ê ?pia;.- • 
anuente da meg• diNJ:t.a do z-lo .XJ.np. 
Oa ASSURIIII torara oontatedoa • 1171. 1 bu'tante oonhmiclo o •pi•ôt!it 

• • da Nmmcia. elo sertanista Antonio Co'tria a razio doa aoonteciaento• 
que anvolveram o contato doe ASSURIHI, ov.ja atJrta.lidade nessa oca•iü 
levou-o• negar-•• oontinu.ar sendo ttcoveiro de .lndios". 
Os ASSURIKI, que no paaAdo, eram 1:eaido• pozt sua e,guerrides • alta ~ 
densidade populeoional, forua Ndu&idoe a 5$ !ndio• (1911) •. Este núm!, 
ro permanecz~ inalterado noa Ül'timoa dois anos. 

• • O violento decresciano populacional ASSURIJfI venha ocorrendo ant:ea me!. 
mo do conta.1:0, ctevido aos ataques de gnapoa lni9f.goa. Esta, fOl"alll ma 
dos motivo• que oa iapeliNII a ue1:tar o oontato OOJI o branco, pm­ 
muito t:apo rejeitado. 
Com a construção da rodovia ~aamazônica. iniciada ea 1970 •ache­ 
gada da assha chutada frente de expansão da sociedade nacional nesta 
região da Amazônia, grupos até antão arx'edio• são contatados com a 
criação da frentes de atração que intensificaram as tentativas de CO!! 
'tato. 
Assim. os ASSURINI entraram numa nova fase de convivência coa a soei~ 
dad• do bN.nco, nu111& época - que já sofria wa F()Ce&so de depopula• 
ção. Os pupo• int116gos • desloc&clos de Nll habJ:ta't tradicional por O!! 
tras frentes ele expansão na Amasônia, ai.arma, penetrando tG'l'itÔl'-io 
ASSURIHI, d!zimandc-oa • •• eapurrando-o•" em direção ao rio Xingu. 
Sobre o contato, conta-nos o referido sertanista., ea seu re1atório: 
". • • os renl tado• máie funesto• foram oa de na:t:ureza biótica; aln 
d& elevada taxa de aortal!da.de, debilitou-os organicamente por \81 lo!! 
go perlodo. Os a.ais atingidos pelo ".fatalis:mott forma os velho•. As v! 
oisaitudes dos efeitos depopulativos começam a a~ingir sua organiza­ 
ção social; aa lideranças doa grupos domésticos ficaram acéfalas,. de­ 
sorganizando inicdalmente na força produtiva. Toda a vida social foi 
afetada, principalmente sua• atividac!ea econoaica• que ficaram estag­ 
nadas pol' falta de f0%'9& de trabalho". 
Os efeitos mtga'tlvos do contato eobre •• ASSURINI ee fazes sentir até 
011 dias de hoje. pelo decréscimo populacional.tem 1971, a população 
era de aproximadamente 100 individuos; em 1972, 70. em 1975, 60 e em 
1978, 65 !ndios. 
Desenvolvendo-se em 1978 e 1971, ua projeto de recuperação do grupo, 
conseguiu-se estabilizar o pl'OCesso de decréscimo populaciona1, man- 



tendo- •• a poP'll&çio • 51 J.D41yi..o. •-'·· ,...__ •••• ºª ASSURIRI tenua, ainda, NOll,PallZ-N de - •• 'tàdo •• dnbttepiaQle 
80Cial.e econoaiea 9 4e.awp. M utingio, °'1,0II utorvoa·GGMV• 'ti .~ ~ .•.. 
&idamente a apNsent.r Ntnlltadoa. Slláit ~•• volt&N.11 a-re,re•eirtu- 
o principal melo de wbalrtênc1a~ o q~. juuaente 0011 a ca;a, a pef! . . - 
ca e a coleta garant- uma alimentação Mla'tivaaen~ t'~. h li4•- 
l'tlllças começalll a emergir. j11ntamente co•. intensiticaçio das at!vida 

. - 
dea na esfera ritual• religloea, aspecto tundaaenta1 da~ sociedades 
Tupi, delineando-se uma reorgan!saçio da vida poJ.ttica. As cer!mõniaa 
tradicionais, como aquelas relacionadas ao calendário ~noaico do 
grupo voltarUt. eer realizadas, apeH.I' da• diticuldadea. das imen- 

. sae exigência11 qlM sua execução requeJ:1 para ma grupo de-,grificamente 
desfalcado .• 
A pe~spectiva de uma ~naforuçio ea aeu 111eio-ubiente coa a inunda­ 
ção de uma extensa área de seu t:c-rf:tório coa ooneeq'Gênciaa diretas 
sobre seus meios de aubaistência (caça, pesca, cole'ta) é ameaçadora• 
duplament:e fat!dica no caso ASSUIUNI. U. grupo que ten'ta se J'eCU~ 
e sofre desde já, com as difiollldad•• inerentes ã si'tWl.9ão de con'tato 
recente para sarantir sua sobrevivência, não J"O(!erâ em hipÕtese algu­ 
ma, Sofrer ir.ais est411 golpe em S\la existência. 
A aproxmação com o bl"&l'lCC, cuja densidade demogrâtica e., aua úea é 
relativamente baixa, jâ b'ouxe S\Ula conaoqtiêru:das negativa.a. A t\lbei­ 

culose; atualmente a.grande ameaça Â sobrevivência t!aica do grupo. 
A presença de uma população bNnOa sultipliodA• representada pela 
mão-de-obra a ser utilizada na cons'trução da• barragena, é desastrosa 
no processo ixTevers!vel dai relações qua a comunidade estabelece com 
os grupamentos brancos maia próximos. 
Ao nl'.vel de suas repreaentaçõea. a inundação de sua aldeia, previste 
de acordo com a cota de inundação, é o :fia definitivos o dilúvio que 
já ocorreu no tempo dos antepassados e extermina oa ASSURINI. Neste 
passado mítico1 sobrevive um âeles e recomeça a vida que termina nov! 
mente com o mesmo acontecimen~o. 
O Xingu, a "água 6J"ande", cujo fim, onde eetâ Mahira, ê o in!~io do 
outro mundo, onde eeapre esteve, de repente se desfigUr&, invade. su~ 
verte a ordem cosaolÕg.ic&. 
A doença• a fome, provocadas pel.o desequJ.1!brio ea seu ~elo-ambiente 
de um lado. De outro, o prÕprio universo 11iodif!cado, co1ocando em eh!. 
que os princ!pios fundamentais de sua viaão da mundo, cosmologia, re­ 
ligião, razão 4e aer. 
Aptavidade maior no caso ASSURIKI, quanto â. inundação de suas ~arraa, 
N8ide no fato de ser wa grupo reoêa-cont:atado em. fase de recuperaçãp 



• q_. •---• .,. • Jl'Oaailaillda,._ •• ••••i.,_ia• ..._.,.lvea•o 
p&'Ojetoa fP14t ••• ,___ pNJt~ u1a nea1•• penlldl.lclNe •• p,a• 
po eafNata OlltN ••••••• wioleata «lewU. a f•toN• ~ l - 
p!'Õpla dinhsoa. li•ildo data ••••. defWti•....t• rmç ••••• eg 
tinçãe. 
O• AIAWE'Jt. loca.Usac:loa •• ...raw •o l.pNi,. Ipirm., at1'1en• •• 
IHZ'I• 41.NJ.ta cio rio X!np, fON.11 contatados ain4a bâ meno• 'tempo 
(1171). 

O• ARAWET! fOl'llaP• a 1977 • junto ao PÕato •• Atração da FIDJAI, 
a.a aldeia•• •J>5• - oonta1:o atribulado. Fa 1971. atacado• J>OIP 

grupo inhaJ.go, u ARAWET! •• d!ap_.saram, fugindo f«N a beire 
Xinga, onde enccntz-u.ua doença•• a acne. Ccnt:atadoa pela FUMAI 
neate local. nova.mente •• diapersaraa, n\lll aov!aanto exa.u•tivo que 
os deixava ••·•eu• NMNrll08 l>â•ioc• 4• nba!stincia, as roças. Vol - 'tua finalmente às ~,ena do Ipinna, ji coa a aasiatincia da fren- 
te de atração, maa Ão novamente·ataoados pelo iniaigo. EII 1177 Ili!! 
cãaram•se para j\lD'to do Posto de Aeitaçio da FUMAI, fonu.nde •• dua• 
aldeias. 
O grupo ARAWE:l't., entretan't'O, foi mais reaietent• que õa ASSURIMI eJD 

relação ao aspec'to demopáfico, contando na época do contato ooa 
uma população belll aai0%' que a do grupo do Ipiaçava. 
Hesmo coa•• baixas sofridaa, recuperaram-se ea um rápido per!odo 
de tempo, apresentando no• il1:1moe dois anoa \UI& taxa de aortalicla­ 
d• 111d, to inferior i 'taxa de natalidade. A população ARAWEd conta 
atualmente coa 111 indiv!duoa. Elite &WHnto· daaogrât!oo, entretan­ 
to, nio significa que o gnipo tenha•• recuperada - outros ••pec· 

411 - - do 

toa. 
Há ainda sinais evidentes de de•orienuçio quanto à neva ei'blagâo, 
caracterizada por dependência ao Posto da nnfAI • como fase de reor - 
ganização social e economioa. 
A situação do& ARA~ não ã muito diferente dos ASSURINI quanto Às 
conseqdências da inundação de suas te?'X'4s • taahmn ne•t• caso. de 
s11&• aldeias. Talvez seja mais grave, tendo em vi•ta que o grupo 
ainda não a.presenta as mesma.a condições de recuperação dos ASSURINI 
e cujos traumas do contato estão ainda 11&!• preaentea. 
Os ASSURINI • os ARAWL°T! sãa os Úl.1:!moa grupos Tupi contatados na A - aazônia, talvez os Ú1 times representantes da cultura tx-adiciona1 
desta nação ind!gena. A insta1ação de atividades econômica• em sua 
re1iio, como a agro-pecuária, minaraçio. a conatruçio da rodovia 
Tranaamazônica. iate é, a eonquiata desta: região ela Amazônia na dé­ 
cada 4e 10. deixou estes grupos sem alternativa.ai o contato coa o 
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-ti 
.._ torr.oli-e• ineri'tã"1 • -...çcN, .-J.o ..._. oe ABSVIDll, •• 
·extingio •. 
11a ••• • 11 • to, oca a ~ ••• 1-rN.aw • lJmndaçâo 
•• •• teri~.lo, o o.- PIINM.N feobazt,·de!Juan4o-u hOYWllte 
•• alterna'tJ.Yal •••• paNCHI&'. 

~alia,açio - •ituado• no ulinplo fonnado pela JIU'i• direiu cio 
Jllo Iril'i • llbU'&- eaquerda do llio Xingu, pNXiao à 
looalidad• de Porte Alegre. 

Ea1:ee lftdio• fon&1a111 ua sub-gru~ KAYAPG que•• aepa­ 
NII •~ lCAYAPG-GAROTIJtE por volt& de 1935, dirigindo- 

•• ao Borte. O grupo•• orlgea, como •-P" oost:ullam fazer o• KAYA­ 
PIS, •• oindi11 em três aub-&J'llpo•• O prhleit'O, OOII oih.nt& pessoas, 
foi contata.4o pelo ano de 19'-G, junto ao IJ.o Jau.araci. FONJt• en­ 
tio. levados a AltaMira, onde quase todos IIIOrl'eraa.e •••• Nll&ne•­ 
c•ntea junta4oa a wtl"Oa lCA~, como o• QAROTIRE, por exeaplo. O 
segundo grupo, COII wa total de \O individuo•, foi contatado por 
Fkncisoo Hei.rele• por vo11:A de l.157 e no a.no seguinte levados pa.M 
junto dos KC<RI.HGMOTI, cio Posto Irnt!gena aau·. 

Jâ o terceiro grapo, conatitu!do de trinta pessoas • 
conu'tado • 1172, i o que habita a região Iriri-Xin- 

3'&, ac!u ref'erUa. Ataal•ente, -boN. •• injunçõea con1:Nl ela pet'JJ!, 

tradaa caao a tranefeinoia ilgal, pela 2a. Delegacia Regional da 
FURAI. coa sede •• Beléa. para a aldeia XIXRIN do Saca,ã, estes ln• 
dica vêa mantendo o eeu cont!gent• popul.acional. Hoje. este grupo 
1CAIAltAft, segundo Jnformaçõee de fllnoionil'ios da FUMAI. esUX'ia de .. .. .. ... , .. retomo a.8Wl arou ue or46e11. 

QRUPOS EM PERAMBIILAcM 

Local!zapã9 - área coapreend!da entre os me~!4ianoa S0900 e 53900 W 
e oa paralelo• ,,oo •· 6to0 s. 
Oa arupo• lnd{sena• em ~bulaçio, segundo informa­ 
çõea da lnclioa (ARAWETE, ASSUllIHX. PAMXANÃ, XIXRD 

do BACAJA:) , aer'taniata• • contrirma.das á'través d.e i'e:tos recente• , 
eio os ASSURDtI e os PA.RAYJJfX. Estes se encontram péraabulando, de 
JI04o geral, entre~· cabeceú-a• dos llio• do Meio (área Cajazeira), 
Tap!Npé, laca~i, Ipixuna, Ipiaçava, Anapu, Pacajaainho, -• · 81.IU ~ 

xi.midades. 



lto q9a •• bll IIDtteia,•tafte •• inl•••• eoi.t.lN •• e-,., j•• w N1AXAJ1X Nat.lam:u w -...nu 
PAJWWII • l'UCUDf, •ll'ee htiN •••• P'tl)e N ••111ttr• l'•trl • 
•• • -· OII •• 1 • ....,.. ••••• ~ ,- el••ntee 4o ...__.... 
po APUl'TEREIIA. bpl-eaa:ten't •••••• llê-ll"QIO elo eaeClllbdoa • 
aabaa •• Reewwu. maltoN • PAI.A!Wfl taiblia po•- penou cio nlt­ 
papo TAPIIPI. Aes!a, alêa da prÕpria atNção •o P'IIPG PAIAXAHl , 
ea 1171, iwrto ao Rio Anapu, outl'oa eleaent09 que ~aaru o oon­ 
tato, ngmido •ate• lndio•, oontim.um • pe..i,.tação. Inlolalllen­ 
te, haviaa do!.• apupuento• sendG qu n 4e1 •• enbo\t - oonflito 
OOII os XIlCltD do Baoajã. ea IIOYMlM'O de 1177, e •atani•t-&• conf~ 
IW:'aa a sua pi-eaença mm t1"1blltir1o do 8acajâ, de nem• AzToa en. 
Há poa•ib1:1:f.dadea~ en~etante• c1e ••t•• PAJW(AHI (APUITEREWA) te­ 
••-•• NUD14o ao outro aJl'llpaaente. hr Ollúo la.cio• a JJl'889Jl9a 

doa PAIWCANÃ não-oon'tat&doa prÕxillo às oabMelru do faaNpé Ipf.x!. 
na ê as,evenula pelo• ARAWET•• qu oh•aaraa a entr• a eenflitlO 
OOII aquele• en1:N o• ano• de 1111 • 1177. O.PI'• 1..i.-a. atada tu 
oa PARIJCAHI já cont&tadoa atirmaa nr •• ftAli'tÕr1• 4• ~­ 
ção. o que•• eaten4e des4e a Região Cajaze:lraa, !nall&indo-se as 
cabeceira• dos igarapés TAPIRAPf • PRETO, atê o aio ADapu.. 

Ji. os ASSUKilfI, conforme aenciona a an'tJlopÕ].op leg! 
na Mulle, em Nlat~lo à l'UKAI, 1179. os XIKR.DI do Bacadâ, oa ~ 
WETE, oa ASSUllllfI af'inaaa. jutamente C011 o• sertanistas. a exl•­ 
'tinoia da• PIIJ'O 'IVPI P.tz-8 Altaallt& • •• oabeoeil'&• M Baoajâ. 
Tal fato pode •• verUlcad• • sobNYÔo., no qul •• arutw, )'l'Õ­ 
xfmo ãs naacentea do Ipiaçava 11111 alddaen•• O\l,a cua p!Mlpal 
foi constru!da em aoldes ASSUlDI. 

Da aeama forma que oa ~, ASSUKINI. ARAWET!. ea• 
~ •• XARARAO necessita de UJI estudo aprofundado• de 

um trabalho indigenista que lhes possibilite uma reouperaçã• dos 
oontatoa 4eaaatroaoa já efetuados. 

Allsla, po4•-•• obael'Var que a au.b-regLio 4o Baixo - 
Xbp; ocupada por populaçiea in4t&•na• de JaOdo f1U!. 

se cont!nuo. deven4o ser contd.derada a poaalbilidade de preserva­ 
ção das'ta área ea sua totalidade. Isto 111111.re a viabilidade da oi-! 
ação de uma reaarva, respel'tando-sa o 'território•• G41.4a grupo, f!! 
clu•ive suas ãroas de perambulação• q11e venha abria.r ••ta• popu­ 
laçõee, Nlvaguardando, 4e•t• IDOdo. a ex~enÃo de parte desta aub­ 
resião aoll o ~nto d• vista ecolÔgioo. 

MULLD, Jl. - 1971, IV9 cap!'tUlo1 a.a 
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- •nlelplo ••· lie ••lts ao Xlnps oa lftlPN wr.-a ._ llltle X. 
p Ão~....._. por dlver ••• tndt•pçc,e •• ~ XADlf • • •I• 
~· ••ta looalf.sada ne P~• XAYAPO, .,. iN& a •• •Pl'C*!Ndf. 
_.11&ntt 21.&711ca2, que•• enoontnl - tu• •• ~gio. A~ 
ção XATAP8 aqui H enoonuw éllvi,H.da ea clus aW•!ae CÓUTtd'1 ~ 
u KUBEJDCdlllcED • w ICOlCRAIMO.RO, atinalndo ••• oon'tiftaent• poi. - 
laoional a• to'tal de 1.112 lndioe. A looall1açio da• a14eiu 
ed.stent•• no Parqa• lCAYAPG vide tabela 1 • upa, - anexoa 

De aoôl'do coa Veravij!ll'I' (11712 1,-11) hã ainda tre• 
pupos isolado•& o• PI1.'UIAd, 1ocalludos enti-e o Rio 

Freaoo • o igarapé llio•lnho, prÕx~• aos XUB!WICltbXEDlt •• con1• 
titu• ea ua B,Npo de apzio,claa4wnt• IO~J(\JIJ o• l«IIA-.nt , -· . . - , - situado• •• aaraen• do XDIOU, ao d'tNIIO n1 do Eatado do ~aá • 
coa_. população 4• cêroa de \O pesaoe.a1 o• PURO, •ituadóe ··-u. 
o• Rio• ev.i-.a& • Jwwda. no Mêdle Ir.ir!, • coa aprox~~~ "-~~- . . .. ·:;~~,.:,·:. 
10 UIIIU.VSe 

· ..... 

~··· ;; ,;r 
.1· ••• 

- loeallda4•• de C&obiabo • sãe Beaeditos pl'Õxlao a ••tu ·1ocallcta­ 
de• são encontrado• o• MEXRbGHOTI que•• local.Lua ea w ârea 
de aproxhla4uent• 11.000 )aal. Eatão 4iv1d.f.doa • do!• aldeaaea­ 
toe, o primeiro eltuado a ,, •• 2•1 • S11tt1,•v, Po1to In4lgena HEX­ 
JtlHGHOTI;· •• região de f1.on•t:a, • poaad Ulla papalação •• 11·1 la 
dio• • ainda '.ba•tanta isolado1. o acaa •• 1 ab&vêe 4e· avião 011 •• 

barco a moto%' atê• 10 >aaa da aldeia, aub!ndo ~lo ,1-io Il'irl. dia• 
rant• o inverno loaal. O aegunde1 1ooa1iudo a 7t20'S • s,,,1• w, 
Poato Indtpna Bail, coa '1111& população•• li hdioa, • e•tando a 
SOO aetros • jusante 4a confluênoia do• r!oa Bai • Cunaá'. e o aoe• - 
80 pode bmbÜ aer Nalizad.o &tr&Ye8 duaYUO OI& de~ a lllOtolt, 
sempre no inverno local. 

Adaptação ecológica doa 'XAYAPf - 

A região onda estão localizada••• aldeias XAYAPO 4o 
!aiao • Kêdio Xinp é \l1na sona de tranalção elltN a 

noreeu .Aaa~nioa • o Planalto Central. Eata localização pand't• • 
exploração.da espécies multo variada•, tanto animais quanto vegetais, 
o que lhes poa•iblliu 'tir&r proveito doa recursos naturais existen­ 
te• na zona•• floreeus • doa oaapo•• Para• N&lin~ip deataa atf.­ 
vUadee, oa XAYAPO ooupua ua extenso ta-rl tório que explora • pre- 



•••••• 
••••• -~·· •• - ,-.feita •••• - ••••• - Mio -·--· ••• 
~ia M ~ tio P11,e ..,,_ 11111' ••••••••••• .._ •• ter-. 
t.Uo - •• _ ••••••••.••••.••••••• aDPf.. ••••.•••• ' • 
poant.Mo ••• wpntsaglo -w •.. ,.irtS.oa. 1-ltul ..tte rica ••• 
ante. OOD.._... ...••. • - Ueatld.,.• itmoa .IN&te l aoeied••• 
naeional. ,... • ......_ • - 1:tn'ltõrlo. " aDPf do -.pasu 4e e.t 

· blifflve ••••••• -• eo•t:IIIN• 41:rdleiond.a • bllbã •• deNftvo1v• 
now• J*'Oj•to• 00111vnt:târlo• fl'I• lhe• pera!:taa aa •lbor adaptação 
ã real14ade. Iate oa t.orna independente• do pono 4• v!1ta econôai­ 
oo, no Cl'I• •• Nfoe •• neoesaldad•• cr1acla• pelo oontato. A alha•J! 
tapo ê ooaatanu •adieta in4taana. sepndo o• especiali•ta• é eg 
'tNUaente equlliblr&4a • 4n• ur preservada. 

UlCRIH !!!? Jaoajj1• Conue'to atul eo.a FUNAr 

•!!'!!a• C&sunha-clo-Par& • Arteunato. 

GOROTDE1 - Contaeto at\lal ooa FUMAI, FAB (aenN.1) e HICD 
(Mi1são Criati Evange11oa do Bzaa•ll). 

van4mu Anos, Castanha-to-Pará • Artesanato. Se - gundo Arnaud (1171111)1 •oa aoaOTIU •ão assisti 
., •• - pele Pôato Indlaena OOIIO pela Misaie 
Ca'tÕ1ioa da PNlaa!a do Xlnp •••.• HiaSio Cr!•tl 
Evangélica do BNa.ll. Po•tnd. o PÕa'to, \1111 ouape 
paN aviõe•-tlpo DC•I • ua eat&çio eh radiofo• 
n!a. 

Por intluêncla de órgão protetor, desde 
cedo ooae,;arua os !ndio• a ctedlcar-•• i 

ertração de castanha, cauebo (hoje ama c:,otação), 
e&IIIA1"II • pel•• de animd• •ilv••tN:•~ para fina 
coaacd.ala. Suas trann.9õe•, salvo por exceção • 
••P" foraa reallaadu coa o Pôato. individual­ 
••nu 01l &trave• c1oe obefee dU •et.488 que COft!. 

tl"tuell o sru,po. Pi-e•entemen't•• virioa l\oaen• 'tia 
trabalhado. ooao •••alariadoa, naa pe1111ui••• de 
ainério• que está prooeaaando na área o Govêrno 
do Pari. Tia entNdo taal>ia - choque C011 caçad~ 
reade felino• que ooa'tmlaa -brenhar-•• pelo• 
••• dOIÚrdoa, havendo 4• \llla feita 11a'tado • ia­ 
vaaorea•. 
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XVIEll-xd-dnh- Ccmtao!f atwll eaa 1UIL\! • NJ:CEI 

~ de Cananba-do-Pari • labrleaçici de art•­ 
fa'toll J>11N fins OCJINl'Ciata. Sepndo Ama •• (1171 • 
11), •Asaha eomo oe c:oaoTIRE, no os mm-lati - 
dDI •••le'tldos pela l'VNAI9 H1asio eato-i.tca a ~ 
1aala 4o n..p e Missão Cri.ati Evaqêllea do BN­ 
ail. O Pôato posni • caapc, de poueo par& aviõea 
do tipo DC-1 • está eq\ll.paclo oaa ••• eat:a~ão de~ 
diotorda. 

Jlo que dia respeito a p%'0dllgio ele excedan­ 
'tu econ&deoa, enoont:Na-s• - e1tua9'o ! 

clêatl• a doa CWtOTIU. 

XOJ<RAIHORO: • . Coa.tuto atul oca ruKAJ • MICO 

Extr&çio 4e Cutanha-do hN • fabricação de arte­ 
f'atoa paN ~!na oomucld.a. Sepndo Arnau4 (1071 i 

lff)t •o• :kODADIORO são , ••• 1a41olonadoa por• PÔ!. 
• .ta l'UHAI, w 1:fl•bêa NCôtll aasla'tincia 4a Mi• 

. - 
.ão Crtlstl hangêl!ea 4o lnldl • Hleaio Católloa 
da PNtlaala do Unp. r.xJ.ate no Pôato 1111 ~eno 
campo de poueo para aviõea • uma eatapo de ra41o­ 
fonla. Ro que di• respeito ã pziodugio de exceclen• 
u• econômieoa nu •1t:u.a9ão é identiea • do• GC>Jl2 
TIRE• J.a.fBElf-XRI-ICtnl•. 

HEK!ÃGNOTlt - O envolvhaento ooa mex-eado ê pe.queno entre oe MEK­ 
RICNOTI do P.I. HEKRlGNOTI. Ele• fazem artesanirto 
paN vender• brasileiro• e cada a ou dota ano•• 
eob o ccmando da IVHAI, el•• cole'taa a Caetanha-do 
Pari. Como pagaunto. ~e.bela armas-de-fogo. cu-1:!! ~· 
cbo•• .fen'all8Jlta• • pano (GNHI• et ál.11, 1979). Oa 
MEKRÃGROTI cio P.X. Baii. ta *ido contactos de 1971f 
a 1971 cpa •~são Benedito. fl Wl8 1 a 10 
Jca ao Sul da alde!a Baú, aendo que no intcio de 
1971 os tnclios expul.NN11 a O.panlda. Rã, ta•bê..­ 
aaeaçaa 4e sm-iapo de OUl'O no rio CUruÃ. 
Yendea I Ca•tanha-do-Pari e Artaaanat. 



•• 
fôela 2r ~ Ui)-. ~s.- • ..- •• 1.e lillp 

. --- ; . 

hfflt ~ !!•!!!V-~~~- ••••• !W!.....,.~ •• ~Hê! 
• : • , • • • ,.... - :.-~~- - - ~- ~ : • • ~ : • ~ • • - • ' •• : 1 : ·:. • ~~ ••• 

" • / .·)? "· i : ' .~ .•. ~ .• •: : I 1 •• 

~·..... ro.~wra-u:· .. ·_. 
"~- LtlCIIU.IIICiiDI -··: __.:.. ..., :·-~- t' ' 

oaa •.••• ·--a-- . . . . . 
- -- 

~ wtpna !Cutíwi' 
(Pabo XbF1 llmfCÚSo de 
Alataadra-Pa) 
âreat 21t9 ~2 (~ 

:,· 

pm:wla) ' 
· · duativado -- ·117• -· . 

~ 
,- 

. i 
·.1 
- -1 

i 

.. - 

,~, • 1 1 • a t I e f n r . 1 ·· _ 1 . f • .1 , ·! 

~- wfpna Bacajâ 
t!ahoo Xbwú. ·~ _da_ 
18Mtlcr-Jod Pcrt"lrio-P&.> - . ~ .... ._ 

~- 1~n, -2--:· .... :_::·:. ·- --~: -· .. . .- 
(hi ua outro projeto • 
estudo). 

.. -- . . . .... -~-- 

- __ &ldG-,t. ~-· - 

.. ,.x. ~ ... :' ]~ ,::._~ •. =1 > IJJ'. * ·-· .l ' . ' - . . - . . ·. '.'.. ; ·.· ,. . :t' .. -· - - ·aw. X1np cS& 41WE : .. -_···. · 
••• 

~ wtpna 'YayapÕ 
~~&l 
são F.iJx cb Xhp-Pa.) 
~ 21.&10 w{l <• -~ - caoao 

P.I.~ 

,.1. MJbenl 
.- •.. 

Ydcz'a! . lllll'NI 4h: - :..:.~ 
1b f ;f:imJ t r • 1 • n , a , · e ·1 

~·--~~--iii 
.. 

~·A.a' Xlldn~ 261 
-~ 

P.I.~ 

l'-1 
liâ1!o ~iurwdp!o dt 
.ltszdra-Pa. > 
re&I 15 • 000 J<Jn2 (m. demal-' 

cação) 

P.I.~ 115 3ll 

Hüã -- 
! 
i 

' - - ' -- '. 
: <bn • O. dadoe ~ 29 m. • l'UMI• tenra cecH.b p EXPW.m> mw.m • UJlPÁ Md 

- ·,.: : . -~~---é •. ,.,.··,.·,,. . -. :· ; ··., 

- ; /. '1 



"'- ~· .. · 

••• 
AL'f0-1.\!!Y 
hfl!!!!ff! ~· a N&iie • A11:o IJ- -1*•• •• • u ,_.... qu IIU'Q 

La •• ,........._ •• u.. ... n.. •.... la'bwl t 

x.iune. z.tu terra• 't •• ao n1 • oei:"Ndo. oeaoteletioo •• llta• 
•11 C..tNl• lnteffallpido J'OI' nONatu elllaea. Ao w-te a úea i 
, •••••• )OI' - n....ata •• t:Nnslçio p&ra. tlpe ••mzdao, •iora 
•• ú-vo:Ne de ..nor porta. 14 eauçõea a.ca e eh\lvosa aio ba ..­ 
oadaa, ~o•• chuva• a O'llftbro • terllinan4o e11 ado. 

A looal!saçio uata do Parque !ndfgena do X1np pode 
8d observada através de •Pil - anuo. 

Oa lndioa que habitam• resião alto xf.ngwma eomeçara11 
a__. oonlleo!do.- coa•• v!&gene éle·v.4. std.ne'ta, •ui 

logo aleúo, • 1111 • •• só a paJ."'th!i 4• 11,1 eoaegara:a a eab do 
isolamento• que até e11tio vivlaa. ?ato foi posatvel ooa o traba­ 
lho de desbravamento da áJ.u Tapajôs-Xiqu pei. Fl&ndaçâo Braail - 
Central• Expedi9ão ltonoa.dor-Xf.nsu, que por ali f'uMaraa o.·p!aet­ 
ros enabeleaiaento• peraanent••• Apeu.r 4• f'lliaçio llnalt•~ea 4 
versa, oa gNpoa qv.e li habitavam apNse-ntavaa \IM notável llldfona! 
4ade eultul'Al, decOJTen'te ele• longo prooe•so de amblen't&çio e in­ 
~errelaoionamento social, prinoipalNnte. •s,mdo E4varido Galvão • 
• dos realizadores da criação do Parque Inctlgena do x1np•, no••!. 
pec'tOa que disea Napeito ãa técnica.a q,11• assegura a subsiatência, 
o• U"tefa.toa •. • d.guaaa lna1:itu1çõea Nllgiosae • soclaia• (Calvio, 
1911:1). 

Coa relação • aituaçlo do parqué r?ndlgena 4o Xlnp •• 

d.o iapaato czu• provavelaenu virão a eofNr aa OOSIIUD! 
cladea ind1gena• a.li exi•ten'tea ooa a cons'tl"Ução do coaplexo hidi-eli 
triao d& bacia do Xinp• o antropôfogo Jafael de Menezes laatc>• ea! 
tlu o aeguint• parecers 

O Parque Ind{gena do Xf.nsu • cem o nome de Parque Na­ 
cional 4o X!.ngu - foi oria.4o pelo Decreto nt 50.lfSS, 

•• lll de abril de 1961. 'l'al criação. respondendo aoa recl&moa de~ 
'tensa c-panha indigenlsta de Ülb1to·nac1onal e internacional, teve 
por objetivo rea~ do colapso sôc!o-cul:tural os grupo• alf hii­ 
bitant••• que z-epreaentaa IUll peeul!arisaimo arranjo aooietârio. A 
pa.zt disto.• junto disto, objet:ivava-n também a conservação do me­ 
io uibient• da área, aabienta este de transição do cerrado do Bitasil 
Central para a noreat:a tlpo amazônico. 

A•••• Deore'to de criação 4o Parque eeguirma-- otauoa 
trea1 o de número 11.0llfe ele 11 ele jlllho de 1111, qu• 
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..• , 
....ia-ta e ~. e •• r,ii INP U.111• •• 1 de ••••.•• da 1111 • ••• lhe_,,,_ •.•• , ••• ottq.lM1 ,ela~.. •..•• • 
w1. •li•lMtlie •• ,. •• _ •••••••••••••••• ,, •• ,, , •••••••••• 
• at 11.,11 ••• 1t-a. ,.u. •• 1m •. .- ,. ,, •• •••••• 4ln..­ 
u •• - Nla;ie • pta!JMdztel .,_. •••• o iiOl'te •• tea,i~ ~- a 
,.. •••••• D-llt, e 4H "telrta-N IIOll,-.o -. ftlt •••• tlOYU ••• 

PA• lhe elo aoreeoeatadaa. ObSU'Wa•M .-e ••'ta fltima ..u.ftoagâo • 
oausa4o'N 4• pNjdaoa lrreoapuával.9 para o• !ndio• da Gwt.. baa1~ 
mente pua o• 11&1'11:ante• do noztt. •• Peque. oe nUlWWdE • SUYi •• - 
Unto •Inda• eotz.w oonaetlêaolu ut:N•-U •ano ••• traaldu pe- 
la .,,. l'04ovia~' 

Baltitaa, a'tWllaen't•, no Parque Inctfaena do Xinp li 
pupoa tr1bal8, noYII, iaeaorWe ocçant•• da reglio 

data;ôe• •• oabono 1, do •êou.lo XIII eatio ~â confb-Mdu -. ••1•, 
4• cheaacla aU ade NOente. O• pr!aelN•• Ão oa obaMdoa lnctlo• 
~·· oa •e;undoa, o• ~-•J.rydlyo• (ou llllra~, lnu.,lvo•>• 
A'bablo1 uma taN1a oam os dad.oa deaopUloo• ~ grupo•• dado•- -•st •• 
••'tillativoe para 1110, g~tilMDte o.Sldoâ -pelo Pltof. 01~ •ffl 
(vid• pâatna ••,vinte). ' : 

O• .tnd.!o• xinafluao•, lld.9 •• nio-Jdnsla.noa Tx1kÜ • 

h&blta a ,uit• au1 do Poq••• mai• ou JNDO• • ~ 

,. do Posto Indla- Leonardo Yllla•-Joa•• Bote-•• que o• ffahukwa • 
oe Mad.piby. por fiU•'tÕ•• d•popl&laoionale, coJtfWIMII boje uaà 90aen- 

. - . -te uUade rea14ene1a1, m &Ww. O• piço• nao-ad.nalano•• ~ 011- 

'tro lado, ooupaa • norte •• reade, - to:rnO - •oa Pono• lndta-.. 
J>ia.uara, l<ret!N e Jarlna. 0• !'Xll1cahulã•• por polftlu int~- N­ 
sultan'ta da eonsbl&çie da n.-010. cl.lv:lclea-•• •.tua.aldeia- 
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TABELA 1 

ALTO XINQU - PARQUE nmfGERA DO XIJICIV 

!Na - . :_"-..-"\ 
Huniclpio de lura do ~-~~~ ~--- ~- ~ 

. \ ~,.... '· . .. .;:;~.~- 

l AWET! '' 

, ~ 

1 KALAPÃLO 

" HAHUXWÃ-HA'rIPOar 

1 JCIIIdaO 

• MEHIMhv .· 

f YAlfALAPrrf ·· .- . 

t WAud 
1 TRIIKAf 

10 ~ 

11 KAYABf 

12 DIXÃO 

11 ~ 

--,_ 
!"', -~ .•..• " 

Jeaà..O' ~-, 
~ • 1 •.• - 

~ :. ·4--".~~ -~: ' _;_ . 
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TXUXABAMIE re+ Jarina (KNt! 

lS lCRENAXORO 

1 

..... _ ..• 

- ' .. 71 

TOTAL POPULACIOUAL 

·'f __ ....•.. ,- 

-~y· 

..• ~ .. 

--- .- _ 
- ,j,._-.i•- :.t •• -• - - M-U -- • -·ª'~~iil 



lãa altoN•• •••• , •• 11arW••• •••••• ~ •• 11:.~ 
,r , ·r!i 

JOCle-•• 4bo ••• u -- onflpNa •••• ~ i-.!{ 
•••• .ÕCio-nlàNb 41etlatut •• • w., _.. adnlfluo• • det~::. 
"ª da adapta;lo eooJ.Õsiea t:Nüe~..i •• .._ ·• e011. - -el~~i: 
·ailla vida o•J.walal.. iatuN ao•eNt. lnt...n.1 • f"tleat.~ : i •.. 
cu -tr!Mnid.•a •• º"'"• •• nlo-daala~•• '"'°ª .-•. •• _ .l~eil 
•o mal• tardio na b.. 4• Pa.J.'tll•• estão abMia m proo•••.••·,-·~· 
ção & mem. incluaiv• -•na adapta;ão -4o ponto •• vl•ta 4u .. · · ••JC 
çõee ooa ••WI aad!:triõea. · · . :: { 

O•"• 4• fun4uen'tal• no en'bmto, •• pode dia~•• _ tÍ.} 
411 ·. 1 • - 

daa •••• dua.a aaoN unidades aoo.lo-oultural•·~· fot: 
mulaa, nua n!vel maia abranaent•• a aocleda4• 4• todo• o• baldta.nt •• 
indl&enae ela área,• •ooi ••• de xJ.ngflenae - ; que •ua aobr•vi,r~noia 
depende do eqGi1fbrlo eoolô1too 4• Allhient•• -alil!brio ••t• que.•• 
rea\lJle na dinâmica da• rel.eçõe• entre, de a lad•• •• lpaa <~·~ 
çõe• e regime• pluviai• oonae1tlente•l • • ao'hfftl.lN ••1••1• coa: •= 
fauna as1ociada1 o• xinatlano•• peaoador•• • q;rloul"tOr••• uala o..Õ 
o• nip-xinctla.no•, qu.• tuba ião eagador••· efetivaaente não.reain.,l 
riaa a qualquer mwlan9a que, mesao de lev•• pu••••• e11 de1eqlllfbzt~ 
a dinâmica da• ~•la;Õa• acima apontada. 

Tal eqtlillbrio -que não•• rae\lSe, tio-llOllente• a tec~ 
log.f.a -• extl'DUlent• importante no n!vel da dafinlçio 

social, polltioa • econômica do• arupo• ea queetio. •••iJD a pesca • 
• agrlwl~ de ooivara (aan41ooa)• doa Ú41oa 4e sv.1, • a caç&1 
do1 arupo1 do norte, aerande toda • Ol'ga1d.saçã• • ••tntura associa­ 
tiva da• tribo• d• per e!, do• xinalaaoa • doa nio-xlftslano• •• h 

. - 
cluaive, •••wdndo f'undamental papel no plano da• rela;õea l~t..it- 
nicaa. 

Em resuao pod•-•• afirmar que• unuten9io incSlwae 
do• lndioa do Parque Ind!gena do Xin,u - o pat:rimonio. 

por excelênoi& do indigeniam.o bra1ileiro • depende de waa postura 
que afa•t• coa firmeza toda• qualquer interfe:tência ea seu ecoaaie - tema, o que aliás, está legalaente garantido pela Constituição • P!. 
la Lei 6.001, de 1971, que diapÕe aobl'e o Estatuto do fndio. Lembre• 

•• que interfettênGi& aqui deve aer lida ba•ioamente ea 'termos de im• .,,,. 
pacto• diretos e/ou indireto• na bacia doa foraa4o~•• do Rio Xingu • 
entendida em termos climât!cos, pluviomêtrioo• • da fauna• flora as - 
sociada.s. 

A noticia da conetrugão, a curto._aêdio • longo prazo•• 
de wa coaplexo hidro•lêtrioo na bacia do Jtio XiJl&u ad· 

extremamente auapicioaa •• no •eu cont.xto ead.va ua ariterloao - ; 

Planejaaento que -levando ---~~n't& ~cf.al11ente a queatio de> d.iaenai~ 
-.~ - ' 
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s~ Clalvio • Simõea <11&&12-1) • Ylllas•Boa• (1171i 

is-a.o)• hl. ainda. cinco arupo• triba.ia na rqlâo do A! 
to Xinau ••• não f~ contatado•• que vlvea isolados. são el••• 
19) AGAYOTOXUDCI (AGAYOTAQUEUA), localizado• aa Úea do Xuluene - 
0&l:laiu1 29) KYAHl. • rio APrai••• &fluente do Manit,auãa lt> uA! - 
1CRAlf (Mult1&uâ>, no alte ourso do suiâ-M1sn1 ,, TAKUXIHll, waa 1a. •• 
coa pouco &baixo da ~oa do SU1&-Miaau • 59 YilUHA (Uacdl), bahi:tant• 
do Alto S\l!Â•Misn. 

XAVAIITl-1 MlCAnt~ 

Ao •lll do Parque do Xi.nau• ainda ea provi••l área de 

influência de f\lturoa barraaen~o• • aerea con1rtr1.t!do• 
próxlao1 da localidade de Altw.ra (Pa>, na Baoi& Xinp, encontNII - 
•• ºª ln41o• IAXAillI. XAYAlffE. I>• acôrdo GOJI •• OU't&I pl.aniaêtri­ 
.oaa ~ef--'te1 a ••••• po••lvaia ~uento•• ae prtobaldlJ.dadea 4• 
ele• atiD&lr •• 41ret •• ente • ••••• território, tndl&ena• 1 r..ota. 
Entretanto• dev•-•• eali•ntar • hipÔt••• de iatarferênoia• quanto ao 
upeo'to eoolÕg!oo da re1ião q11• &braaa• •• oinoo âreaa lndiaena• l'•J. 
tantea1 ctuae IAICAIU e trea XAVAHTE. 

Oa Bakahi, partenoentea ao tronoo lingtll•tico 1<ilIB , 
d divid!ma-•• hiato~ioamente~ de acÕrdo coa A1o•tinho 
(19711311), em Orientai•• Ocidentais••• localizavaa entre os rio• 
Paranatin&a, Rio Novo, Batovi, Culiaevu. Atualmente•• eituma ã mai­ 
a• esquerda do Rio Tele• Plr••, ao Norte de Mato Grosso do Norte • 
em doi• grupo• locais, di•tando wa do outro e~A de 300 lCa, segundo 
nottc!a a aeviata de At\&Al.idad• lndtgena (1979102-nt 11). Oa repre• 
•entantea do grupo Oriental, por volta de 1920• informa Agos~_inho(op. 
ci't) ou mor:NIZ'am, ou•• tranafC'bam para junto ao grupo do Paranati!!, 
it•• o• Ocldantais, • aua depopulação indioa C)OJIO fator a gripe espa­ 
nhola: 



-,.. •• halttl ,. ••••• qr•haed• •••• ,,e ,...,~, 41.,1 
. • •.••• - •• ia...,_. lW1e ullll eltadNt ,111 ~dM- . . . . - -~ -. ,·,:- ·,-if 
• •• enaoatl'Ul jute u ••• te laJcdn. • TelN ""9 • 111 ~ 
tutu prútao ~ Poat• laatua, ü --.ena • tio ••.••• ~:!~-: ~-~ . ·.· '·-':"<! a.A.I. <o,.elt. >. · . ->?Vf, 

'. .-. -:.~- 
Oe Xav&ll'tu, ooautacloa • 1MI• UNO • tree •• •• - . ~~ 
&Npel looah• CO\l'tO !lac&lhiel• .Dal._. e K&NOb&l.llond,.oa• 

U pNVâvela l.nfJ.uenaiae, ao aenoa • 'tel'IDa eoo1ÔcJ.oo•• OOIIO DOa ..ts 
rhaN •chia, 4oa barrallea'toe que ••tao• uatando. e- 14• oonl\ed.• _,. 

aento pÜblioe1 oa probl •••• re.fer.nt •• l 4-..roaoú tezw&1ltor~l1 • . ·- •• 

x•plo de tanto• outro• pupoa -tribala, t- criado11ltuaçôe• bastante 
ptavea • eataa coaun1cla4•• ooae • oboqu• eu. tn4toa • Eauncl•~•, 
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>(~~'~ :<i 
oa ·ta.tea.-,e1& CÓ~tlwl;ã-.po••u• a~ia• • .~~ -.~ . . - . . . 
toa&du •• clevl ••• provUenoia•• no sentido d• q,ua est •• . . 

direito• ••2• reepelt&d••• • !ato duele a prhaebta fase de qua.lqÚ.• 
. proj•t• ,ue venha a atiqbt •• áru• · indlgenaa. · 

O ooap1 ••• hUNlltrioo da Baoia 4o Xinp, .•• oonatn&tde• f 
4 • • • • • • • - 1 

afüaa •• fol'IIA dil'eta ou ••ao 1.nclb_-•t& a apl'OX!ma4mJl 
'ta ltO Ct1-uarenta) pupoa-lndfaena•, •J.aun• dele• ainda não contatado•• 
E8te fato• incluaive ao nlvel jur!dioo constltuaio~, leva-nos a re• 

_ netil' sobi-e a nec•••ida.de 4& !apl&ntaçio de baJtaaentoa d• gNn4•• 
· . -,ort•• • tendo • vista o exeaplo 4a U1lna Bidl"ellti-ica de Tuount. A- 

. qul a au1ência de planejueate. inicial que 1nfoaa•••• •· 4• ao4o d•ta• 
(' 

//_ , _ . · l.hado• das ~õe• doa atingimento, Ã• âru.a indf1ena• ~•1 uma_ GOftf. 
· -<} -, . , tanta. Deate ao4o, 111'1• que ••'• f ol,"IMl.dO llll P'Ul)O de ooaaultora, a al• 
l '.]~: ·· ·.'_.·vai P'tropolô1ioo, indi&en!•t•t jurldloo. eool&1ioo, mêcU.ao, o~ o Ô~ 

(/: jeti•• •• ao~pat\har • avaliar toda, .• •• ooneeql~claa poae!vata, df.N- 
:é;,_. __ . .t•• • ~bta'taa, de projeto•• hi~aletrico• ou. nao, ct~• venhaa a af!_ 
:J. [ , ta •• area• .lnd.!1.ue. i MO•••ario, ante• de tudo• que prevaleça o 

I .: · prÕJ)rio re1pelto l Con•titui9ão, que leaalmente sarante o patrimônio 
· ·: !nd!aena, atravl1 da Lei 6001 da 1171• que diapÕe aobre o ESTATUTO 1>0 

, -: .· !NDIO. 
'/ 

:..-- 
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/ 

·, 
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í 
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Oh~~•-•• ainda,~••• aoclecladea 1mt!cenat1 poaeuea uma l- de adàpt&9ão aepeclf ioa u s.u. meio-·ambiqte • q,ue 
nia: •• ielacionaa unicamente a aspectos ligado• â 11.lba~~ina!a ena eoo• 
·n&a1ces1 ••• reaontaa 1 9\1& oiriaaniaa;io social • aó aev siatema cte 
crença,. A111a, deve 1e •tendido 'l"• ,ualiquer modificu1sio letiva ao ;' 
meio•aJD.biente &tingir' & aooiedada ~ & cultura Com.o WI todos da! • 

. . 

; neo•••idade de ua cuidado ••pecia1 ao •• pretend~ o eatábeleoimento 
1 ; S' • ~ • - 

da pl'O~eto• que venhaa afeta-1••• . . . ... - .. . . . ·. .. .· - ·. · · _ .- Re•t• momanto, •• no• cabe repetir a eolocaçao elaborada 
. . . . ' : 

pelo Prof. _Basto,, ea ••u pronunaiamento ª-ª-~ do Parque 1 
Ind!'.gena do. Xinp ,• •A noticÍa .. ·~a::.conatrugao• a curto;· ,.~dio • lonao 

_ .. · .. -:.~ . . . .. · . - 
prazo•, de wa complexo hidroaletrico na baoia do Rlo Xi.nau ~•era extre• 
ma.aent• au•picioaa •• no aeu contexto eativer inoluldo wa ·CJtiterioao 
planeja.manto que -levando ea conta crucial.aenta a quaatã~ ~o 4imensio• i 

naaento da• obras -torne iaposalv'1 o atiqiaen'to do d~l.l~ eqGillbr!o' 
' : . . ~-- ' .••.. : jJ . . · .. - ~- ' 

ctaqueia reailo - t:U'IIIQ9 nqat!vó)s •••••• ponto, .era - ttiabr&r • 8!. - . - .. ·/' . . perienci& naaional • internacional na mat•h, o qu~- ~~~ a peet(Ulea 
.f. 7• "7 • - .,. • ••• •••• ~ •• "to:'- .• -".~~-/~ •• ;-.-: •• 

antro~'à~iolo1ioa ooao var~~~el_· fundamental 4• 1:odo • ·-~••ao de 
~ ... \.. :~-:-- ..•. "'ª' .· . : . ·-- . . 1 ·!' . 
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- - -· ---·. ' ,~. - 
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Belh, 2.5 de ~unho de 1980 

1111o. sr. 
Dr. Serg1o Ala de Allllelda 

M.D. Planejador ~biental 

Cons6rcio Nacionàl de Engenheiros Consultores, s.1. - c.N.E.c. 

são Paulo - SP. 

!>rezado Senhor, 

Conforme solicitação de v.sa., estamos 

lhe enviando o trabalho de natureza / 

preliminar ac3rc$ das populações ind1genas da Bada Hid.rogrltica do 

Rio llngu - "Grupos Indigenas 4a Bacia do Xingu - Informes Prelimi- 

1 . 

nares "• coordenado pela Dra. Lux Vidal e por mim. Este trabalho foi 

encaminhado ao Dr. Dalmo de Abreu Dallari para a emissão do parecer ju - 
ridico eõbre a ques~o, devendo o mesmo ser anexado àqu~le. Este pare - 
cer se constitui. em peça de suma importãncia para a complementação de 

" Grupos Indigenas da ••• " e os elaboradores destea informes prelimi­ 

nares somente aceilmm a sua publicação ae o mesmo tor publicado" in 

totum ", incluindo-se o parecer jur1dico. 

Por outro lado, cabe-nos solicitar a 

V.Sa. p providenciamento de sete c6p~os 

do mapa ( em anexo ao referido trabalho ) , devendo elas ser enviada:? à 

Divisão de Antropologia do Museu Em111o Goeldi A nossa pessoa. Snli<':~.­ 

te-se ainda que o grupo elaborador não aceita qualquer rorrna da crati­ 

ficação. 

Atenciosamente, 

Antold.o Carlos Maga.lbâes 
Museu El!d.lio Ooeldi 


